
 

 

 
Guia e Checklist técnico para importar 

joias, semijoias e pedras preciosas 
 

Entenda como avaliar o produto, confirmar o NCM, 
verificar licenças, calcular os custos e organizar a 

importação antes de pagar o fornecedor. 
 

 
 

Importar joias, semijoias ou pedras preciosas pode ser viável, mas a 
operação exige atenção a detalhes que afetam diretamente a 
classificação fiscal, os tributos, a documentação e a liberação 
aduaneira. O primeiro desafio costuma ser identificar corretamente 
o que está sendo comprado: “semijoia”, por exemplo, é um nome 
comercial e não determina sozinho a classificação fiscal do produto. 
Uma peça pode conter metal precioso, metal comum folheado, 
pedra natural, pedra sintética ou materiais de origem animal. Cada 
característica pode alterar a análise. Por isso, o caminho mais 
seguro é avaliar a mercadoria antes de fechar a compra e 
autorizar o embarque. 
 
Neste guia, você verá o passo a passo para estruturar a operação e 
os pontos em que a Rimera pode ajudar. 

 
 
1. Comece pela descrição técnica do produto 
Problema: o fornecedor chama tudo de “jewelry” ou “fashion 
jewelry” 
 
Uma descrição genérica como jewelry, fashion jewelry, “acessório” 
ou “semijoia” não costuma fornecer informação suficiente para 
classificar a mercadoria ou analisar o tratamento administrativo. 
Também pode dificultar a conferência da fatura, da lista de 
embalagem e da declaração de importação. 
 



Solução: descrever cada produto pela composição e 
apresentação 
Solicite ao fornecedor uma descrição separada para cada modelo 
ou família de produtos. Reúna as informações abaixo: 
 
Checklist de identificação da mercadoria 

• Nome comercial e descrição técnica de cada item. 
• Uso e finalidade do produto. 
• Material de base: ouro, prata, platina, aço, cobre, latão, liga 

metálica, plástico ou outro. 
• Teor ou composição do metal, quando aplicável. 
• Informação sobre revestimento, banho ou folheação: material 

aplicado e, se disponível, espessura ou processo. 
• Tipo de pedra: natural, sintética, reconstituída ou imitação. 
• Nome gemológico ou comercial da pedra. 
• Pedra bruta ou lapidada. 
• Pedra solta ou montada na joia. 
• Presença de pérolas, conchas, coral, marfim, madeira ou 

outros materiais naturais. 
• Quantidade por modelo, peso e valor unitário. 
• Fotos, ficha técnica, catálogo e amostras, se disponíveis. 

 
A distinção entre uma joia de metal precioso, uma peça de metal 
comum folheada e uma bijuteria pode ser determinante. “Semijoia” 
não é, por si só, uma categoria fiscal que resolva essa análise. 
Se o fornecedor ainda não enviou documentação completa, peça os 
dados antes de pagar. O guia da Rimera sobre como encontrar um 
fornecedor internacional confiável ajuda a organizar a verificação 
cadastral, o pedido de amostras, a validação dos dados bancários e 
a inspeção da mercadoria antes do embarque. 

 
 
2. Determine se a importação será comercial e quem será o 
importador 
 
Problema: comprar como pessoa física ou usar um CNPJ de 
terceiros sem definir responsabilidades 
 
Joias e pedras podem ter alto valor mesmo quando ocupam pouco 
espaço. Antes de negociar, a empresa precisa definir quem será o 
importador formal, quem fará o pagamento e quem assumirá a 
entrada fiscal e a comercialização no Brasil. 

https://www.rimera.com.br/post/como-encontrar-o-fornecedor-internacional?utm_source=chatgpt.com
https://www.rimera.com.br/post/como-encontrar-o-fornecedor-internacional?utm_source=chatgpt.com


Solução: estruturar a operação em nome da empresa 
responsável 
 
Para uma importação comercial formal, verifique: 

• A empresa brasileira tem CNPJ ativo e atividade compatível 
com o projeto. 

• O CNPJ está habilitado no RADAR/Siscomex na modalidade 
adequada. 

• A empresa será a importadora de registro e poderá comprovar 
a operação. 

• O pagamento ao fornecedor será feito de forma coerente com 
os documentos da importação. 

• A mercadoria será destinada a revenda, uso próprio ou outra 
finalidade corretamente informada. 

• A empresa consegue emitir e manter a documentação fiscal e 
comercial da operação. 

A habilitação no RADAR permite à empresa operar nos sistemas de 
comércio exterior, conforme o enquadramento aplicável. A 
necessidade e a modalidade devem ser avaliadas para o perfil e o 
projeto da empresa. Veja o guia da Rimera sobre documentação e 
habilitação no RADAR Siscomex. 
 
Como a Rimera pode ajudar: avaliar se a empresa está 
estruturada para importar, orientar a habilitação no RADAR e 
organizar os próximos passos antes que o cliente assuma 
compromissos com o fornecedor. 

 
3. Classifique cada produto na NCM 
 
Problema: escolher a NCM só pelo nome usado pelo 
fornecedor 
 
A NCM influencia a apuração dos tributos, o tratamento 
administrativo e os dados que deverão ser informados no processo 
de importação. Usar o código de uma mercadoria “parecida” ou 
copiar o NCM indicado pelo fornecedor pode gerar classificação 
incorreta. 
 
Solução: analisar composição, função e forma de apresentação 
 
Joias, pedras e bijuterias podem estar em diferentes posições do 
Capítulo 71 da NCM. Entre os grupos que podem entrar na análise 
estão: 
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• pedras preciosas, semipreciosas e semelhantes; 
• diamantes; 
• artefatos de joalheria e suas partes; 
• obras de pedras preciosas ou semipreciosas; 
• bijuterias. 

 
Esses grupos servem como ponto de partida, não como 
confirmação do código aplicável. Uma pedra solta pode ser 
classificada de modo diferente da mesma pedra já montada em 
uma joia. A composição do metal e a natureza da pedra também 
podem mudar a análise. 
 
Checklist para classificação fiscal 
 

• A descrição corresponde ao produto físico, não apenas ao 
nome comercial. 

• O material de base foi confirmado. 
• A presença e o tipo de revestimento foram identificados. 
• As pedras foram descritas como naturais, sintéticas ou 

reconstituídas. 
• Foi informado se estão soltas, brutas, lapidadas ou montadas. 
• A ficha técnica e as fotos são compatíveis com a descrição. 
• O NCM foi validado antes de calcular os impostos e verificar 

licenças. 
A Rimera explica o papel da classificação fiscal neste conteúdo 
sobre como determinar qual NCM usar e nesta página de 
classificação de NCM e Incoterms. 
 
Como a Rimera pode ajudar: revisar a descrição e a 
documentação comercial para apoiar a classificação fiscal e a 
análise de tratamento administrativo antes do embarque. 

 
 
4. Verifique licenças, anuências e controles específicos 
Problema: presumir que toda joia precisa de licença — ou que 
nenhuma precisa 
 
Não é correto afirmar, sem verificar a mercadoria, que toda joia ou 
semijoia exige licença de importação. Também não é seguro 
concluir que a operação está dispensada de controle apenas 
porque o produto é um acessório. 
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Solução: consultar o tratamento administrativo com o NCM e 
os detalhes corretos 
 
A necessidade de LI, LPCO ou anuência depende do NCM, dos 
atributos e das características da operação. A consulta deve ser 
realizada no sistema oficial de Tratamento Administrativo/Simulador 
de Importação do Siscomex após a classificação estar tecnicamente 
sustentada. 
 
Atenção especial aos diamantes brutos 
 
A importação de diamantes brutos tem controle específico 
associado ao Processo de Kimberley. Para essa categoria, deve-se 
verificar a exigência do Certificado do Processo Kimberley e a 
anuência da Agência Nacional de Mineração (ANM). Não se deve 
estender automaticamente essa regra a toda joia com diamante ou 
a qualquer pedra lapidada. 
 
Atenção a materiais de origem animal ou vegetal 
 
Se o produto incluir coral, concha, marfim, madeira ou outro 
material de origem animal ou vegetal, identifique a espécie e 
verifique se há controle ambiental ou exigência relacionada à 
CITES/Ibama. A presença desse material pode exigir análise 
adicional, mesmo quando ele aparece apenas como detalhe 
decorativo. 
 
Checklist regulatório 
 

• O NCM foi validado. 
• O tratamento administrativo foi consultado para aquele NCM e 

produto. 
• Foram avaliados os atributos exigidos no Portal Único, quando 

aplicáveis. 
• Foi confirmado se existe LI, LPCO ou anuência de órgão 

público. 
• Se houver diamante bruto, foi analisado o Certificado do 

Processo Kimberley. 
• Se houver coral, concha, marfim, madeira ou material similar, 

a espécie e o controle ambiental foram verificados. 
• O embarque só será autorizado após as exigências prévias 

terem sido esclarecidas. 



Importante: licença de importação e certificado de autenticidade 
são coisas diferentes. Um laudo gemológico pode ajudar a 
comprovar a identificação ou a qualidade da pedra, mas não 
substitui uma autorização governamental quando a operação estiver 
sujeita a controle. 
 
Como a Rimera pode ajudar: consultar o tratamento administrativo 
a partir da descrição e do NCM, identificar a necessidade de 
anuência e orientar o cliente sobre documentos que precisam estar 
disponíveis antes do embarque. 

 
 
5. Investigue a origem e organize a documentação de 
procedência 
 
Problema: confiar apenas na etiqueta, no certificado do 
fornecedor ou na descrição da plataforma 
 
Não existe um único sistema geral que rastreie todas as pedras 
preciosas importadas individualmente. A documentação disponível 
e o nível de rastreabilidade podem variar conforme o tipo de pedra, 
o fornecedor, o país e a operação. 
 
Solução: manter uma trilha documental coerente 
 
Solicite e guarde, conforme o produto e a operação: 

• identificação do fornecedor e do fabricante, quando diferentes; 
• país de origem e país de aquisição, quando aplicável; 
• fatura comercial com descrição, quantidade e valor por item; 
• comprovantes de pagamento compatíveis com a operação; 
• fichas técnicas e declarações sobre composição; 
• certificados ou laudos gemológicos disponíveis; 
• documentos exigidos para diamantes brutos ou materiais 

sujeitos a controle específico; 
• correspondências comerciais que expliquem especificações, 

alterações e condições negociadas. 
Um certificado emitido pelo fornecedor não deve ser tratado 
automaticamente como prova suficiente de autenticidade ou de 
origem responsável. Quando a autenticidade, o valor ou a 
procedência forem relevantes para o negócio, pode ser necessário 
contratar uma avaliação gemológica ou solicitar documentação 
complementar. 



O Serviço Geológico do Brasil (SGB) oferece informações sobre 
identificação de pedras lapidadas. Para fins de importação, isso não 
substitui a consulta do tratamento aduaneiro nem os documentos 
oficiais eventualmente exigidos, mas reforça a importância de 
identificar corretamente o material. 

 
 
6. Calcule o custo total antes de aprovar o pedido 
 
Problema: comparar somente o preço unitário do fornecedor 
 
O custo da mercadoria no exterior não representa o custo final no 
Brasil. A conta pode incluir frete, seguro, tributos, despesas de 
terminal, despacho, transporte interno, armazenagem e custos 
financeiros. 
 
Solução: montar um simulado completo da operação 
 
Para estimar o custo nacionalizado, reúna: 

• valor total por item e por NCM; 
• moeda de negociação e condição de pagamento; 
• país e endereço de origem; 
• Incoterm negociado; 
• quantidade, peso bruto e dimensões; 
• modalidade de transporte; 
• frete internacional e seguro; 
• taxas de origem e destino; 
• tributos calculados conforme NCM, valor aduaneiro e estado 

de destino; 
• honorários de despacho e despesas de liberação; 
• transporte do terminal até o endereço final; 
• custo financeiro e margem necessária para revenda. 

 
O cálculo tributário depende da classificação fiscal, do valor 
aduaneiro, das alíquotas aplicáveis e das regras pertinentes à 
operação. Evite usar uma estimativa genérica de “imposto para 
joias”: o resultado pode mudar entre uma pedra solta, uma peça de 
metal precioso e uma bijuteria. 
A Rimera detalha os componentes que podem afetar o custo final 
neste guia sobre custos que impactam o valor da mercadoria 
importada e no conteúdo sobre impostos de importação. 
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Como a Rimera pode ajudar: preparar um simulado gratuito de 
custos e frete com base nas informações da carga, para que a 
empresa avalie a viabilidade antes de pagar o fornecedor. 

 
 
7. Negocie o Incoterm e planeje o transporte 
 
Problema: fechar o frete sem saber quem responde por cada 
etapa 
 
O Incoterm define responsabilidades de comprador e vendedor em 
pontos como entrega, contratação do transporte, custos e 
transferência de riscos. Uma cotação sem endereço de coleta, 
dimensões ou condição de venda pode não representar o custo 
real. 
 
Solução: definir responsabilidades e modalidade antes do 
embarque 
 
Confirme com o fornecedor: 

• Incoterm e local nomeado, por exemplo, endereço ou terminal 
definido. 

• Quem contratará e pagará o transporte internacional. 
• Quem fará a coleta e a liberação de exportação na origem. 
• Se a carga está pronta e quando poderá ser retirada. 
• Peso bruto, número de volumes e dimensões de cada 

embalagem. 
• Requisitos de segurança, embalagem e seguro. 
• Valor declarado e descrição que constarão nos documentos. 

Joias e pedras preciosas podem ser pequenas, leves e de alto 
valor. A escolha do modal não deve se basear apenas no peso: 
segurança, cobertura do seguro, restrições do transportador, prazo 
e custos de manuseio também precisam ser considerados. 
Leia o guia da Rimera sobre frete internacional na importação e 
consulte a página de simulação de impostos e frete internacional. 

 
 
8. Revise os documentos antes do embarque 
 
Problema: encontrar divergências só quando a carga já chegou 
ao Brasil 
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Diferenças entre a fatura, a lista de embalagem, a descrição 
técnica, os valores e a mercadoria podem gerar exigências, atrasos 
e custos adicionais. 
 
Solução: conferir o conjunto documental antes de autorizar o 
envio 
 
Checklist documental pré-embarque 
 

• Proforma Invoice: descreve a oferta, os itens, quantidades, 
valores, moeda e condições comerciais. 

• Commercial Invoice: corresponde ao que foi efetivamente 
vendido e será embarcado. 

• Packing List: informa volumes, pesos e dimensões. 
• Conhecimento de transporte: contém dados coerentes com 

a operação. 
• Ficha técnica ou catálogo: descreve os materiais e as 

características dos produtos. 
• Comprovante de pagamento: é compatível com fornecedor, 

valores e condições da compra. 
• Licenças, certificados e documentos especiais: foram 

providenciados antes do embarque, quando exigidos. 
• Valor declarado: representa a transação real e está 

documentado. 
• Descrição: evita termos vagos como “acessórios” quando a 

mercadoria é uma joia ou pedra identificável. 
• Quantidade e peso: conferem entre a invoice, o packing list e 

a carga. 
 

A Rimera também disponibiliza um checklist de importação e 
despacho aduaneiro, que pode complementar a conferência 
documental de uma operação comercial. 

 
 
9. Acompanhe o despacho e a liberação no Brasil 
 
Depois da chegada, a operação passa pelo registro da declaração 
de importação aplicável, análise documental, pagamento dos 
tributos e eventuais conferências ou anuências. A modalidade de 
declaração e os procedimentos dependem da operação e das 
regras vigentes. 
Mantenha disponíveis: 

• documentos comerciais e de transporte; 
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• descrição técnica e classificação fiscal; 
• comprovantes de pagamento; 
• licenças e certificados exigidos; 
• recursos para recolher tributos e despesas de liberação; 
• planejamento para retirada e transporte até o destino. 

 
Não deixe para pesquisar exigências ou completar a documentação 
somente quando a mercadoria estiver no terminal. A análise prévia 
reduz a chance de a carga ficar parada aguardando informações ou 
autorizações. 
 
A Rimera atua com despacho aduaneiro, frete internacional e 
habilitação no RADAR, apoiando a empresa no planejamento e no 
acompanhamento da operação. 

 
 
10. Antes de comprar: checklist final 
 
Use esta lista para decidir se o projeto está pronto para avançar: 

• Sei exatamente o que cada produto contém. 
• Tenho descrição técnica, fotos e dados do fornecedor. 
• Identifiquei metais, banhos, pedras e materiais naturais. 
• Verifiquei se as pedras são naturais, sintéticas, brutas ou 

lapidadas. 
• Confirmei se há diamante bruto ou material sujeito a controle 

ambiental. 
• Analisei a classificação fiscal com base nas características 

reais. 
• Consultei o tratamento administrativo e eventuais licenças. 
• Confirmei a habilitação da empresa importadora no 

RADAR/Siscomex. 
• Simulei tributos, frete, seguro e demais despesas. 
• Defini Incoterm, modal, seguro e responsabilidades. 
• Revisei invoice, packing list e documentos técnicos antes do 

embarque. 
• Calculei o custo nacionalizado e avaliei a margem de revenda. 

 
A Rimera pode ajudar no planejamento da sua importação 
 
Se você está começando a importar joias, semijoias ou pedras 
preciosas, a Rimera pode apoiar a análise do produto e da 
documentação, a validação do NCM e do tratamento administrativo, 

https://www.rimera.com.br/servicos-despachante-aduaneiro-frete-internacional?utm_source=chatgpt.com
https://www.rimera.com.br/servicos-despachante-aduaneiro-frete-internacional?utm_source=chatgpt.com


a habilitação no RADAR, o simulado de custos e frete e o despacho 
aduaneiro. 
Para seguir com o planejamento, comece pelo Guia do Importador 
Iniciante da Rimera, consulte nossos guias e checklists de 
importação ou solicite um simulado gratuito de impostos e frete. 
Assim, sua empresa pode avaliar a viabilidade antes de pagar o 
fornecedor e embarcar a mercadoria. 

 
 
Referências oficiais para validação regulatória 
 

• Siscomex — Tratamento Administrativo na Importação 
• ANM — Certificado do Processo Kimberley 
• Ibama — CITES e comércio exterior 

As exigências devem ser confirmadas para cada operação com 
base na descrição completa da mercadoria, no NCM e no 
tratamento administrativo vigente na data do registro. 
 
 
 
Para aprofundar seu planejamento, recomendamos também: 

• Como Começar a Importar 
• Documentação e RADAR Siscomex 
• Impostos e NCM na Importação 
• Despacho Aduaneiro de Importação 
• Simule Grátis os Custos da Sua Importação 

 
Solicite agora seu simulado gratuito: 
Comece com a Rimera Multimodal 
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